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O jornal Notícias Populares (NP), publicação diária da em-
presa Folha da Manhã, tem provocado, ao longo de seus mais de
trinta anos, inúmeras polêmicas. O NP tem características que fo-
gem aos parâmetros dos jornais tradicionais ditos sérios.
Apenas para citar dois casos bastante recentes, o NP esteve
envolvido em dois processos judiciais de grande repercussão. No
primeiro, em maio de 1991, três promotores da Infância e Juven-
tude — Paulo Afonso Garrido de Paula, Luiz Antônio Orlando e
Jurandir Marçura — pediram na Justiça o envelopamento do jor-
nal. Os promotores baseavam-se no Estatuto da Criança e do Ado-
lescente, regulamentado em 1990, cujo artigo 78 cita que “as revis-
tas e publicações contendo material impróprio ou inadequado a
crianças e adolescentes deverão ser comercializadas em embala-
gem lacrada com advertência de seu conteúdo”. Em agosto do mes-
mo ano, o juiz Daniel Peçanha de Moraes Júnior atendeu ao pedido
e determinou que o jornal fosse vendido lacrado, independente-
mente de seu conteúdo. Em setembro, o mesmo juiz concedeu efei-
to suspensivo de sua decisão — o jornal circularia livremente até
julgamento do caso em instância superior. A celeuma arrastou-se
até novembro de 1992, quando a Câmara Especial do Tribunal de
Justiça de São Paulo rejeitou a decisão anterior, considerando que
o envelopamento configuraria censura prévia à imprensa.
No segundo, em janeiro de 1993, o advogado do cantor
Roberto Carlos, Saulo Ramos, obteve junto ao desembargador
Yussef Said Cahali, do Tribunal de Justiça de São Paulo, uma
liminar que censura o NP. Os textos censurados faziam parte de
uma série em que o jornal rememorava a infância do cantor,
enfatizando o fato de que parte de sua perna esquerda fora ampu-
tada após um acidente envolvendo um trem. Saulo Ramos quali-







ficou os textos de “abjetos”. A notificação da censura chegou à re-
dação às 21h08 de 8 de janeiro, uma sexta-feira, quando parte  da
edição de sábado já estava sendo impressa. A ordem judicial foi
cumprida no restante da edição, colocando a palavra “censurado”,
sobre fundo preto, nos espaços reservados à reportagem sobre o
cantor. No dia 9 de agosto, o juiz João Baptista de Mello e Souza
Neto, da 3ª Vara Cível de São Paulo, deu ganho de causa ao NP.
Segundo Souza e Neto,
as reportagens já publicadas em nada desonram (Roberto
Carlos), ao contrário — embora escritas no estilo popular e sen-
sacionalista do órgão de imprensa — deixam transparecer a
garra e a tenacidade com as quais (ele) venceu a grande dificul-
dade pessoal e alcançou o estrelato.
Nos dois casos, os temas discutidos versam sobre liberdade
de expressão, meios de comunicação, privacidade, intervenção do
Estado e censura. Tiveram repercussão nos meios jornalístico e
acadêmico exatamente porque traziam à tona uma extensa abor-
dagem sobre a moral e a ética — abordagem só possível em uma
estrutura social democrática que acata o enfrentamento de idéias
e noções diversas sobre o que seja certo e errado no jornalismo e
sobre os limites da função de informar, ou, para usar um termo
que esteve em voga, sobre o que seja politicamente correto.
O NP tem, sim, telhado de vidro.  Histórias tristes são muitas
vezes tratadas com aparente descaso e ironia. A privacidade de
gente famosa é constantemente invadida. Casos bizarros, que em
outros jornais não ganhariam sequer uma nota, no Notícias Popula-
res ocupam meia página. Seu discurso é recheado de adjetivações,
condenadas pelo jornalismo tradicional, e em muitos momentos
suas posturas são calcadas em juízos ultrageneralizadores, ampa-
rados em estereótipos e reprodutores de preconceitos. Seu discurso
utiliza ainda, de maneira bastante freqüente, as expressões de uso
corrente popular, recorrendo inúmeras vezes a termos chulos,
obscenos ou escatológicos, que lhe conferem uma feição vulgar.
No entanto, diga-se o que se disser a respeito desse jornal, a
verdade é que ele ocupa um papel informativo crucial no universo
de seus leitores. Segundo pesquisa do Instituto Marplan, de 1993,
uma média de 77% de seus leitores são exclusivos, isto é, têm no
NP o único meio impresso diário de informação. São homens afas-
tados dos núcleos de decisão política do país, marginalizados das





áreas que concentram o poder e a riqueza financeira, aglutinados
em sua maior parte nas classes sócio-econômicas C, D e E.1 Na
definição de Laura Capriglione, ex-administradora do NP, o jornal
se preocupa em traduzir, na linguagem falada no cotidiano das
pessoas, incorporando as gírias,
um mundo que a classe média não conhece e não vive, a reali-
dade da população pobre paulistana.2
O Brasil tem 595 jornais diários,3 ficando atrás apenas dos
Estados Unidos, com 626, e sendo imediatamente seguido pela
Alemanha, com 356. Dentro do ranking4 de jornais brasileiros com
tiragem superior a 30 mil exemplares, o Notícias Populares figura
em sétima posição, ficando atrás dos jornais Folha de S. Paulo (SP),
O Globo (RJ) e Diário Popular (SP), e desbancando jornais como Jornal
da Tarde (SP), A Tarde (BA) e Correio Braziliense (DF).
Essas posições sofrem variações quando aferidas pela revista
Imprensa de março de 1994.5 Segundo seu ranking de 89 jornais bra-
sileiros, o NP cai para nono — na circulação de terça a sábado —
ou décimo-segundo lugar — na edição de domingo. De qualquer
forma, está entre os jornais com maior tiragem do país — em tor-
no de 100 mil exemplares, segundo o IVC (Instituto Verificador de
Circulação) de janeiro de 1994.
Tamanha penetração junto a um público com pouca tradição
de leitura e poder aquisitivo relativamente baixo deve-se a basi-
camente dois fatores. De um lado, o NP é vendido em banca a pre-
ços sempre inferiores aos dos ditos grandes jornais. De outro, a
preocupação central de sua linha editorial, incluindo aqui seu pro-
jeto visual gráfico, reside em seduzir seu leitor, chamá-lo para a
informação com recursos discursivos muito próximos à lingua-
gem oral e com a seleção e edição de temas diretamente relaciona-
dos à sua vida cotidiana ou, ao contrário, capazes de seduzir tão
somente pelo que apresentam de fantástico, estranho ou bizarro.
O discurso textual do NP
O Notícias Populares tem uma redação informatizada e traba-
lha com uma equipe de jornalistas qualificados. São jornalistas que
compreendem o potencial não-verbal de cada signo verbal utiliza-
do no texto. Todos os signos não-verbais, ou elementos gráficos,
são estudadamente colocados. Cores e traços são cuidadosamente







manipulados. O uso freqüente do vermelho, do amarelo e do azul,
as variações constantes do laranja, do rosa e do verde, a disposi-
ção de esferas e quadros coloridos, a utilização de linhas coloridas
que sublinham títulos, todos esses elementos e muitos outros fa-
zem parte de um projeto gráfico preocupado com um tipo de
legibilidade visual específica da proposta estética do NP. São ele-
mentos elaborados para conferir força ao texto, para projetar vi-
sualmente a história e gerar no leitor virtual o forte desejo de ob-
ter aquela informação. Os chamados signos não-verbais são, na
verdade, uma preocupação constante no jornalismo impresso mo-
derno. Como ressalta Lúcia Santaella,
(...) O advento de um número crescente de meios para a produ-
ção de sistemas de signos não-verbais ou híbridos (jornal, foto-
grafia, cinema, quadrinhos, publicidade, outdoors, televisão, vídeo,
holografia, imagens digitais) veio provocar e continua provocan-
do profundos abalos e mutações no panorama das linguagens,
subvertendo a hegemonia secular do código verbal. Ao mesmo
tempo, no espaço da página jornalística e da publicidade, a lin-
guagem escrita foi se descobrindo como um código visual com
potencialidades imagéticas.6
Tais potencialidades imagéticas da palavra estão presentes
no texto do NP. Pode-se dizer que as palavras, usando uma ex-
pressão bastante popular, “saltam aos olhos”. O NP privilegia
uma espécie de descrição realista, relegada a segundo plano pelo
jornalismo tradicional. Ao mesmo tempo em que privilegia deter-
minadas imagens, de força inquestionável, confere à palavra po-
der imagético.
1. Os adjetivos e os clichês
A maioria dos grandes jornais brasileiros aconselha come-
dimento no uso de adjetivos. Os manuais de redação dos jornais
Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo recomendam que se evite os
adjetivos que envolvam avaliação subjetiva.
Os adjetivos valorativos recorrem à formação de juízos de
valor, que por sua vez estão estruturados sobre a construção do
conhecimento do senso comum. Uma sociedade determinada uti-
liza-se freqüente e inconscientemente das significações simbólicas
do senso comum:





O senso comum é um conjunto de informações não-sistematiza-
das que aprendemos por processos formais, informais e, às
vezes, inconscientes, e que inclui um conjunto de valorações.
Essas informações são, no mais das vezes, fragmentárias e
podem incluir fatos históricos verdadeiros, doutrinas religiosas,
lendas ou parte delas, princípios ideológicos às vezes
conflitantes, informações científicas popularizadas pelos meios
de comunicação de massa, bem como a experiência pessoal
acumulada. Quando emitimos opiniões, lançamos mão deste
estoque de coisas da maneira que nos parece mais apropriada
para justificar e tornar os argumentos aceitáveis. Valorações e
crenças são, portanto, o substrato do senso comum e de nossas
ações e comportamentos cotidianos.7
Quando, por exemplo, um texto do NP diz que “o bailarino
russo Mikhail Baryshnikov deixa as frescuras de lado  para viver um
espião russo em (no filme) ‘Companhia dos Assassinos’”,8 temos uma
tipificação e uma generalização perigosas, embora — ou talvez por
isso mesmo — calcadas no senso comum. A expressão frescura invoca
imediatamente a idéia de uma preferência sexual homossexual. Entre-
tanto, assim como é verdadeira a premissa de que provavelmente
encontremos homossexuais em todas as profissões, é falsa a premissa
de que todo bailarino seja homossexual. Na verdade, essa é apenas
uma possibilidade inferida. Do profissional da dança, exige-se uma
técnica apurada no que diz respeito à destreza, à leveza e à delicade-
za, atitudes associadas pelo senso comum à feminilidade.
Um texto jornalístico jamais deveria permitir a associação de
uma atividade profissional a uma preferência sexual, já que são
fatores da vida particular objetivamente diferenciados. Um jornal
tradicional não se atreveria mesmo a sugerir tal associação, salvo
em casos especiais de textos que têm como instrumento o humor.
No entanto, deve-se olhar para o NP sob uma ótica diferen-
ciada. O NP não é um jornal tradicional. Sua maior tradição, diga-se,
é o uso freqüente do deboche, da ironia e do escracho. Se formos
muito rigorosos em sua análise, corremos o risco de cair  numa cila-
da: a aceitação formal de apenas uma linguagem jornalística possí-
vel, de apenas uma realidade objetivada e de apenas um público
leitor virtual ideal.
Em contrapartida, a não-aceitação dessa espécie de generali-
zação não pode nos dotar de excessiva complacência na análise da
linguagem do jornal. Dizemos apenas que é preciso relativizar tal







análise, partindo do pressuposto de que o Notícias Populares se dis-
tancia dos demais jornais propositalmente, respeitando uma linha
editorial cuidadosamente estabelecida. Assim, podemos afirmar
categoricamente que o NP tem como regra a utilização de uma lin-
guagem essencialmente amparada no cotidiano.
Essa linguagem cotidiana é equipada com noções gerais do senso
comum de uma época histórica determinada, mediadora de níveis
diferenciados de saber e de cargas extensas de valorações. É forço-
so, portanto, penetrar a linguagem usada pelo NP sem (ou com o
mínimo de) idéias preconcebidas, a fim de compreendê-la para
tirar melhor proveito de suas informações. Da mesma forma, ao
jornal é forçoso usar uma linguagem cotidiana e baseada na
oralidade, a fim de que suas notícias sejam melhor aceitas e enten-
didas por seu público leitor.
Adjetivos como furioso, insuportável, idiota, imbecil, sim-
ples, frustrado, irresponsável, sensacional, fanático, ridículo, chi-
que, ingênuo, gostoso, tímido, pilantra, ricaço, sensual, sofisticado,
lindo, louco, tarado, safado, sacana, desesperado, xarope, maluco,
machão, garanhão, assustado, estropiado, enjoado, esquisito, re-
mendado, arrebentado e inexperiente aparecem com freqüência
nos textos do NP.
As adjetivações são, de forma mais explícita ou mais sutil,
sempre valorativas, muitas vezes constituindo-se em juízos
ultrageneralizadores e estereótipos. Todas as noções expostas aci-
ma poderiam ser dadas ao leitor por meio de informações especí-
ficas. O Notícias Populares, no entanto, goza de extrema licenciosida-
de nesse terreno, sentindo-se à vontade para qualificar, por exem-
plo, o cantor pop Prince como enjoado e esquisito em um texto de
caráter informativo.
Também os clichês — expressões desgastadas pela repetição
excessiva, pobres de valor informativo, assentadas no senso comum
da tradição oral e pouco aceitas pelo jornalismo — têm espaço seguro
no NP. São exemplos de clichês encontrados em seus textos as ex-
pressões acabar em pizza, entregar o boné, óbvio ululante, armado
até os dentes, mostrar serviço, fugir de mala e cuia, em pleno vapor,
em grande estilo, no mundo das passarelas, mordida do leão, saltar
para a morte, gota d’água, manter com rédea curta, ir por água abai-
xo, dar as cartas, fechar com chave de ouro, flor que se cheire.
As regras formais do jornalismo recomendam comedimento
no uso de chavões como os salientados acima. Na maioria dos





casos, sugere que se evite qualquer lugar-comum. Já no NP os
clichês servem para “amarrar” a linguagem popular do jornal.
2. O vulgar
Também o gosto pelo vulgar e mesmo pelo escatológico apa-
rece com relativa freqüência no discurso do NP. As expressões
chulas conferem ao discurso do jornal uma feição sensacionalista.
Dois casos exemplificam a maneira como o NP se utiliza de tais
termos. No primeiro, o jornal relata a história de uma mulher que
deu à luz em um banheiro na Inglaterra. Sob o título “Bebê nasce
na privada”, a reportagem diz:
O bebê Matthew Hubbard nasceu no meio do cocô. O parto acon-
teceu numa privada de banheiro do autódromo de Doncaster
(Inglaterra). A mãe, Karen Hubbard, 21, foi dar uma olhada num
leilão de carros que rolava no circuito e teve a maior vontade
de soltar um barro. Foi ao banheiro e, no meio de tudo, achou a
criança, que tomou banho rapidinho e passa bem”.9
Perceba-se que o escatológico está presente nas expressões
soltar um barro, termo de baixo calão usado nos meios populares
com o sentido de defecar. No meio do cocô e no meio de tudo for-
necem ao leitor uma idéia de como o parto ter sido horripilante,
provocando uma sensação de ojeriza à história. As necessidades
fisiológicas mais primárias — como urinar e defecar — são, em
nossa época e em nossa cultura, tratadas como um tabu: não de-
vemos falar delas, mas sim escondê-las, tratá-las com cautela, ri-
gor e vergonha. Fazem parte de uma vida privada que não deve
ser exposta ou discutida no mundo público. Para o Notícias Popula-
res, porém, tais necessidades são uma boa oportunidade para fazer
uso de seu estilo debochado e escrachado.
No segundo caso, temos um termo com conotação sexual,
usado em reportagem sobre vazamento de combustível de um
posto de gasolina, colocando em risco um prédio no centro de São
Paulo. Procurados pelo jornal para dar sua versão a respeito do
acidente, os funcionários do posto não quiseram assumir nenhuma
responsabilidade. Parte do texto foi editada assim:
O dono do posto de gasolina não estava no local ontem. Os fun-
cionários tiraram da reta. ‘A responsabilidade é da Petrobrás, somos
só revendedores’, disse um deles, que não quis se identificar”.10







Em vez de simplesmente dizer que os funcionários não se
responsabilizaram, o jornal transporta para o texto a vulgaridade
da expressão popular. Quando eu tiro o meu da reta, significa que
me eximo de alguma responsabilidade para não ser punido por
alguém. O termo é grosseiro porque carrega implicitamente a no-
ção de que a punição seria a de uma violação sexual.
O Notícias Populares é rico em exemplos como esses. A vulga-
ridade permeia seu discurso exatamente porque esse mesmo dis-
curso está assentado na linguagem popular e cotidiana falada por
seus leitores. Quando lemos os textos do NP, sentimos como se
alguém estivesse nos contando, oralmente, aqueles fatos e aquelas
histórias.
Os elementos de suporte
Existe, em relação ao NP, uma espécie de consenso sobre sua
linha editorial: a de que seja um jornal sensacionalista. Nos meios
jornalístico e acadêmico, de modo geral, essa é uma definição
ampla e facilmente aceita e usada. Não queremos aqui polemizar
sobre esse conceito, mas fazer algumas considerações.
O sensacionalismo não é um fenômeno recente, não é nem mes-
mo deste século. Segundo exaustiva pesquisa feita por Mitchell
Stephens, encontramos traços do gosto pelo sensacional em livretos
dos séculos 16 e 17. A violência e os crimes atrozes já se constituíam
naquela época em temas de interesse popular, como um livreto fran-
cês de 1582, que descrevia a execução na Alemanha de um sujeito
chamado Cristeman porque teria matado 964 pessoas.11
O sensacionalismo, porém, não é exatamente uma “totalidade”
em termos de conceito. Uma mesma notícia pode ser editada de for-
ma mais ou menos sensacionalista, dependendo do caráter e da
importância que se queira empregar aos fatos. Seria simples demais
qualificar um jornal, como um todo, de sensacionalista. Há inúmeros
fatores determinantes de variações no que concerne a essa qualifica-
ção, e um deles é a noção de credibilidade. O jornalismo moderno
procura ser crível por seus leitores, e o NP não é uma exceção, em-
bora, por sua própria estrutura, cometa determinados exageros se-
quer cogitados pelos jornais tradicionais.
Assim, uma história estarrecedora e de difícil aceitação pelo
senso comum é amparada em dados objetivos, deixando para o
discurso o viés mais ou menos sensacional que se possa dar à nar-
ração dos fatos.





Também é importante dizer que o gosto pelo abusivo não é
recente nem pode ser determinado a uma classe sócio-econômica
específica — quando apenas a nobreza tinha acesso à literatura,
ela é quem tinha gosto pelo sensacional. Com a democratização
dos meios de comunicação, porém, costumou-se referir tal gosto ao
estritamente popular, o que não é uma verdade em si.
Por que, pensamos muitas vezes, as mortes violentas e apa-
rentemente sem sentido, as grandes catástrofes, as “pequenas”
tragédias cotidianas da humanidade, as “peças pregadas pelo des-
tino”, a violência e a criminalidade são objetos de curiosidade de
todos nós? Por que, mesmo ficando aterrorizados com histórias
reais que nos parecem vir do mundo da ficção, insistimos em ler
até o fim uma reportagem que conta em detalhes a dor e o sofri-
mento de outras pessoas? Por que, enfim, uma fotografia estampa-
da nas páginas de um jornal ou de uma revista, exibindo de for-
ma inequívoca a morte e a degradação, é capaz de nos impressio-
nar e até mesmo fascinar? Edgar Morin arrisca uma avaliação
sobre o imaginário e a imprensa sensacionalista:
No sensacionalismo, as balaustradas da vida normal são rompi-
das pelo acidente, a catástrofe, o crime, a paixão, o ciúme, o sa-
dismo. O universo do sensacionalismo tem isso em comum com
o imaginário (o sonho, o romance, o filme): infringe a ordem das
coisas, viola os tabus, compele ao extremo a lógica das paixões.
Tem em comum com a tragédia o fato de se sujeitar à implacá-
vel fatalidade. É esse universo de sonho vivido, de tragédia vi-
vida e de fatalidade que valorizam os jornais modernos do mun-
do ocidental.
Por outro lado, o sensacionalismo é tanto ou mais privilegiado
quanto é espetacular: as grandes catástrofes são quase cinema-
tográficas, o crime é quase romanesco, o processo é quase te-
atral. A imprensa seleciona as situações existenciais carregadas
de uma grande intensidade afetiva.12
É na identificação do ser humano com sua espécie humana, ou na
repentina descoberta de que não há essa identificação, que a fascina-
ção se desenvolve. Pensamos “como pode um outro homem, de minha
própria espécie, ser capaz de violências que eu nem pensaria em come-
ter?”, ou “por que um homem comete tal violência ?”, ou “como pode
o destino ser tão cruel com outras pessoas?”, ou ainda uma infinidade
de perguntas podem surgir em nosso pensamento, provocadas pelo
simples conhecimento de algo assombroso, atroz ou inacreditável.







Acreditamos que a visão de que o NP seja um jornal sensaci-
onalista advém de uma série de fatores, entre os quais a edição de
títulos e linhas-finas. Provavelmente, tal visão esteja mais alicer-
çada sobre o efeito provocado por esses elementos — e pela esco-
lha e pelo posicionamento das fotos — do que propriamente sobre
uma análise mais detalhada das formações discursivas dos textos.
São considerados “elementos de suporte” do texto aqueles
itens textuais que colaboram para despertar o interesse do leitor
sobre a reportagem. No rol desses itens, situam-se os títulos, as
linhas-finas (uma informação complementar ao título, geralmente
uma frase acima ou abaixo daquele, em corpo maior que o do tex-
to), os olhos (informações também complementares, editadas em
mais de duas linhas, usadas como introdução ao texto ou para
salientar frases ou opiniões dele derivadas), os chapéus, as carto-
las, as vinhetas e as legendas de fotos. São elementos que organi-
zam visualmente os assuntos variados da página e concentram
um bloco de informações específicas.
O processo de edição de títulos e linhas-finas do NP — ape-
nas para ficar nesses dois elementos — é, como todo o resto de seu
discurso, bastante peculiar. Percebemos que as notícias sobre eco-
nomia, por exemplo, recebem títulos mais austeros — não tão
austeros quanto os dos jornais tradicionais, mas relativamente à
própria discursividade do NP —, bem como os que dizem respeito
à área política. Assim, quanto maior o teor de serviços encontrado
nas informações, menos irônico e debochado é o título. Nas seções
de polícia ou esporte, ao contrário, é grande a licenciosidade nesse
terreno, assim como nas páginas de fatos diversos, como as fofocas
sobre as estrelas da mídia.
O que é, no jornalismo, um bom título? De modo geral, é o tí-
tulo que motiva o leitor a buscar maiores informações na reporta-
gem, descreve um fato com precisão e não dá margem a compre-
ensões dúbias sobre o conteúdo do texto, ou seja, oferece uma sín-
tese objetiva da informação mais importante do texto. Já uma boa
linha-fina é aquela que apresenta uma informação complementar
importante, embora secundária. Pode oferecer mais dados sobre o
fato ou ainda apresentar uma visão contrária (o famoso “outro
lado” do jornalismo).
No NP, no entanto, a função básica do título é apenas atrair
o leitor, tendo um caráter isolado, livre até, enquanto que à linha-
fina é deixada a responsabilidade de “amarrar” a síntese do fato.





Além disso, os títulos parecem mesmo constituir uma realidade à
parte, livre de qualquer exigência formal, como um corpo separa-
do do resto. Por ocupar espaços nobres na página, com grandes
corpos e muitas vezes ainda com o recurso gráfico do sublinhado,
o título dá a ilusão de que todo o jornal utilize aquela permis-
sividade nas suas formações discursivas. Enquanto a maioria dos
textos do NP, embora se utilize das adjetivações e dos termos da
oralidade, respeita as regras básicas da informação e de fato infor-
ma os seus leitores, seus títulos ganham o direito de, muitas ve-
zes, não apenas deixar de informar, como também confundir. São
os casos dos títulos que se seguem:
Eliseu vivia nas estradas (NP, 2/3/93, p. 2)
O então ministro da Fazenda, Eliseu Resende, não era um
andarilho ou um hippie, como pode sugerir o título, mas um dos
responsáveis pela Transamazônica, ex-chefe do DNER (Departa-
mento Nacional de Estradas de Rodagem) e ex-ministro dos
Transportes.
Fofão aposta no laboratório (NP, 10/3/93, p. 11)
O técnico da Portuguesa, Cilinho, conhecido como “Fofão”, dá
continuidade a algumas experiências táticas na partida em que
seu time enfrentaria o Ituano.
Luiza Brunet vira vendedora (NP, 6/3/93, p. 7)
A personagem Nadir, vivida na novela da rede Globo “Mapa
da Mina” pela modelo Luiza Brunet, é uma vendedora.
Dercy briga com Portugal (NP, 6/3/93, p. 7)
A personagem Celestina, vivida pela atriz Dercy Gonçalves
na novela da rede Globo “Deus nos acuda”, discute com a encar-
regada dos assuntos de Portugal no céu, satirizando um desen-
tendimento entre os dois países, já que, na época, foi negado o vis-
to de entrada em Portugal a um grupo de brasileiros.
A pipa tá no ar (NP, 6/3/93, p. 12)
Trata do lazer preferido pelo lateral Leandro Silva, do Corin-
thians, que é empinar pipa.
Bugre é a asa negra (NP, 7/3/93, p. 11)
Aqui, Bugre é o time de futebol Guarani, de Campinas, e asa
negra é a popular “zebra” do futebol, o time menos cotado que
acaba vencendo a partida.
Encontramos alguns elementos de gosto duvidoso, para não
dizer mal intencionados, pois irônicos, como estes:







Morte visita empregada (NP, 8/3/93, p. 6)
Uma bala perdida no meio de um tiroteio matou a emprega-
da doméstica Iracema Maria Rodrigues, 26 anos, anteontem à noi-
te em São João Clímaco (zona Sul). Dois homens discutiram num
bar e trocaram tiros. Um deles atingiu Iracema na porta de casa,
quando ela recebia uma visita.
A imagem popular da morte como uma pessoa (geralmente
uma mulher com uma foice) é o recurso utilizado, já que a empre-
gada de fato morreu quando recebia uma visita. Note-se que a li-
nha-fina se encarregou de explicar o fato, ao passo que o título
apenas “brincou” com a notícia.
Dançou antes do bailão começar (NP, 2/3/93, p. 6)
Morreu fuzilado no campinho de futebol
Um rapaz de 20 anos foi assassinado em um campo de fute-
bol, quando se dirigia para um baile. A expressão dançar, que
aqui significa morrer, tem relação com a intenção da vítima ao
sair de casa. A linha-fina fornece maiores informações, ainda assim
insuficientes para a compreensão total do fato.
Chumbo na retaguarda (NP, 7/3/93, p. 6)
Paraibano morre furado na nuca e na bunda
O título inteiro é uma metáfora, já que a vítima foi morta
com tiros na nuca e nas nádegas — como explica a linha-fina —,
consideradas como retaguarda. Morrer com vários tiros, na lin-
guagem do jornal, é morrer furado.
Tyson pode sair da jaula (NP, 4/3/93, p. 14)
A reportagem fala da possibilidade do lutador de boxe Mike
Tyson, preso por acusação de abuso sexual, sair da prisão.
São bastante freqüentes nos títulos e linhas-finas do NP,
como já evidenciamos, os termos da oralidade, os vocábulos gírios
oriundos da linguagem oral popular, que exigem do leitor prévio
conhecimento de suas possíveis significações e intimidade no trato
do discurso. Vejamos alguns casos em que só um leitor conhece-
dor dessa linguagem pode compreender de imediato o que dizem
esses elementos:
Tarado vai puxar 322 anos (NP, 7/3/93, p. 11)
Em que o tarado é um homem que estuprou 43 pessoas, e
puxar é ser condenado à prisão.
Igual ao nanico (NP, 4/3/93, p. 14)





Em que nanico é o salário mínimo fixado por lei.
Buso cai no rio e mata 10 gringos (NP, 4/3/93, p. 7)
Em que buso é ônibus e gringo é estrangeiro.
Super-Milan dá show e arrasa outro inimigo (NP, 1/3/93, p. 11)
A máquina meteu 4 espetos na Sampdoria e lidera folgado.
Em que espeto é gol. Note-se que a informação mais impor-
tante novamente ficou a cargo da linha-fina.
Dupla de PMs apaga cheia de azeitonas (NP, 1/3/93, p. 4)
Soldados são abatidos a tiros em Carapicuíba e no Rio Bonito.
Em que apagar é morrer e azeitona é tiro.
Xavecou e estraçalhou a mina do amigo (NP, 1/3/93, p. 10)
Garanhão da Penha passa o facão em dois no boteco.
Em que xavecar é flertar com, estraçalhar é matar, mina é
mulher, garanhão é conquistador e boteco é bar.
70 mil bimbadas por minuto (NP, 3/3/93, p. 9)
Em que bimbada é relação sexual.
Percebe-se que especialmente aos títulos são permitidas gran-
des doses de ambigüidade e subjetividade. Por um lado, essa prá-
tica afasta a rotina do que em jornalismo costuma-se chamar de
“títulos burocráticos” (títulos de certa forma preguiçosos, comuns
e sem atrativos). Por outro lado, o perigo de induzir o leitor a
uma compreensão equivocada da notícia é iminente, e constante-
mente nos deparamos com títulos mais fortes e densos do que os
próprios fatos. A tensão, de um modo geral, é decrescente no NP:
títulos bombásticos, “esfriados” por linhas-finas mais coerentes, às
vezes mal se sustentam quando se faz uma leitura mais completa
e detida do texto.
Podemos dizer que o título, muitas vezes, parece ser um corpo
isolado da notícia, quase como se “se desprendesse” do bloco do tex-
to. Com freqüência, o título contém uma carga valorativa, expressan-
do uma opinião, definindo um caráter ou carregando um sentimento.
A linha-fina, normalmente complementando uma idéia ou mesmo
conferindo ao título a moderação da qual ele se eximiu, parece mais
relacionada ao texto. No entanto, essa é uma estratégia proposital,
uma formação discursiva intencionada que pretende atrair o leitor
para a notícia, mesmo correndo o risco de induzi-lo a erro. No NP, a
função primordial do título é a de puxar o leitor para o texto, e para
isso não hesita em gerar uma dúvida ou uma emoção.
A esses elementos “textuais gráficos”, como podem ser defi-
nidos, são imprescindíveis os fatores atualidade, criatividade e







poder de sedução. São elementos que necessariamente trabalham
com o imaginário do leitor — com seus receios, suas superstições,
seus desejos e seus referenciais sobre a realidade. Nesse aspecto, os
títulos e as linhas-finas do Notícias Populares cumprem de forma
satisfatória o papel a que se propõem: seduzem, atraem e reme-
tem à informação.
Considerações finais
Sabemos que o público leitor do Notícias Populares é composto
basicamente de sujeitos assalariados com poder aquisitivo relati-
vamente baixo, com pouca cultura formal e pouca tradição literá-
ria. É um trabalhador, com pouco tempo disponível para a obten-
ção da informação e sem necessidades arraigadas de informação
analítica. Em suma, é um leitor de perfil simples, habituado ao
linguajar de cunho popular, conhecedor dos vocábulos gírios e
acostumado aos termos da oralidade. Conhecendo o perfil de seu
leitor, o NP conduz sua linguagem — e sua linha editorial — no
sentido de tornar a notícia mais acessível a seu público, sem com-
plicações, chegando mesmo, em alguns momentos, a ser exage-
radamente simplista.
São muitas as adjetivações, evitadas a todo custo nos jornais
tradicionais e recurso constante do NP. Seu discurso é fortemente
calcado nas expressões de uso corrente popular, além de usar ter-
mos chulos ou escatológicos, condenáveis pela moral conservado-
ra, e que acabam lhe conferindo uma feição vulgar.
No entanto, uma visão democrática da comunicação exige a
cada vez maior socialização das informações. O jornalismo é, an-
tes de qualquer coisa, uma profissão de caráter social. Nós, jorna-
listas, estamos a serviço de nossos leitores, ouvintes ou telespec-
tadores. Enredados em uma complexa teia de interesses diversos,
meios e procedimentos técnicos, devemos privilegiar a difusão da
informação, porque, de certa forma, conhecer a realidade concede
domínio e poder sobre sua estruturação.
O jornal Notícias Populares, por meio de um discurso popular,
concede a seus leitores a riqueza da informação. E o acesso às in-
formações, tornando o mundo real mais compreensível e menos
estranho, aumentando os níveis de conhecimento e saber de cada
indivíduo, é um dos muitos direitos básicos do exercício de cida-
dania.
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